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..... O pas�ado 'día 3 de De':'
" zembro completou 70 anos

" de idade o nosso ilustre conter

râneo sr. Dr. Emiliano da Ces
ta, que duzante' muitos anos
exerceu as funções .de médico
municipal de Estoi, tena da
sua residência. Por tal motivo,
atingiu o limite de - idade pa
ra o exercício das suas funções
ofiçiais.
E, com prazer que regista

mos a notícia de que a Comis
são Municipal -de 'Turismo de
Faro resolveu, na sua última
reunião, pedir' à Câmara da
quela cidade que seja dado o

nome do Poeta a uma das ruas
.

novas, como prova de, home-
nagem.

'

Gostosamente, nos associa
mos a tão justa i manifestação

. de apreço que .vaí ser presra
da àquele nosso querido- ami
go, pelos seus dotes literários
e pelas suas noBres virtudes.
Tavira, sua teda natal, mui

to embora não tenha embala
do os seus últimos anseios poé
ticos, todavia, vive com ela a

p'ªlpitar no coração, como pro-'

DE aco�d,? <:om o.preceírue.do pela letra da Constit_uição �olíti
ca, rmcrou ja os seus trabalhos a Àsseinblem Nacional,
que assim entrou na II sessão legislativa da IV Legislatura.
Logo na primeira sessão, ao recordar'o êxito admirável

.... 11....
que foi a visita do sr. Presidente da: República a algumas

das nossas províncias do Ultramar, a nossa Câmara Política,
pondo' em: relevo o alto valor da nossa política de unidade na

cional, afirmou, uma vez mais) o propósito de contjnua r 'a sua

meritória acção de intima e forte colaboração com o Governo.
Esse mesmo espírito se afir- -

mou, de resto, no anúncio do
aviso prévio do sr, capitão
Teófilo Duarte acerca da nos

sa política de soberania na

India.
AssÍm se continua afirman

do a excelência do nosso Re
gime.
Estamos Íorige,. felizmente,

daquele t'empo em que o Par
lamento Íorrge de ser um ele
mento de colaboração e activa
cooperação com o Governo era,
antes e apenas, um elemento
da pior e mais detestável per
turbação.
Nesse tempo, porém, vivia- Este número foi visado pela':'se em pleno domínio' dós

part idos, relegando o interesse D e I e g a ç ã o d e Ge ns u r a
nadonal para plano" inteira- �, •

mente secundário. Felizmente, __ iIIIIIIIIf¡8IIM_liililltiIi Illi illllií__•

os tempos mudaram e o que

I
· I

b d /f;�dee;:�:�t� s�i,�oe�t�Ik���� nlClaram-se as o ras " 'e ras a.uro
rrumento de forte activa e útil
co'laboraçâo.
E o que dizemos da Assem

bleia Nacional, por excelência
'a Câmara política, podemos
afirmá-lo, também com intei
ra e absoluta verdade da Câ
mara Corpors tiva, cuja acção
de préstimo sobremodo valiosa,
nunca é demais pôr em relevo
justo Ie merecido. Àssim, o

Parlamenro do Estado Novo,
ao contrário do que acon tecia
no out::o tempo, realiza uma

obra da'maiqr, mais prestimo
sa e louvável utjliàade.
��§fji*ttW

A.lmeida Garrett
A Comissão Cultural da

Casa do Algarve, no prosse
guimento das suas actividades
leva a efeito, no próximo dia
7 uma sessão em que será
evocada a figura .de Almeida
Garrett.

.

Usará da palavra o ilustre
escritor e jornalista sr. Julião
Quintinha que versará o tema

«Garrett e o Algarve», se

guindo-se um recital de poesia
do homenageado pela distinta
declamadora sr.a Dr.a D. Maria
Helena Farmhouse da Graça
Mira.

Dr. Mário Lyster Franco
Foi nomeado delegado da

2.a Subsecção da 6.a Secção'da
Junta Nacional da Educação,
no concelho de Faro, por des
pacho do sr. Ministro da Edu
,cação Nacional, o nosso que
rido amigo sr. Dr. Mário Lys
'ter Franco, ilustre escritor al
'garvio e director do nosso pre
zado colega «Correio do Sub.
Por tal motivo, felicitamo-lo

muito sinceramente.

Córtejo de Oferendas
em FARO

O 4.° Cortejo de Oferendas,
realizado no passado do

mingo' em Faró, a' favor do
Hospital da Misericórdia da-

.

quela Cidade, decorreu com

brâlhantismo, -tendo rendido
cerca de 200 contes.

MUI'lfAS, teorias. científi<::as,. que-p,r_ov'oca?I
o s:_nsacion'aHstno

,
.dos rnessos "dlas" como ntovações' ultra-modernas. foram

, conhecidas da 'Gréda •. em � .....

,== cujos mestres têm legíti- ',tpor"namlãG,de vasOOnc,ellOSt.�H�II mos fundament,os. "Em <II " �
matéria, Ide .dcutrfnas sociais, .....................,.........,....�'............,..�

grandes', -ensaíos foram realizad'os/ divulgando-se a mais Jarta
colheita de ensínaraentos ¡ e, quando .medíramos no conflito mo

dernos entre os, estado to.t-alitârios,· fa'seiStas' ou comunistas e os

republfcanos democ.rátiaos, deyemos,volver os olhos ao passado.
revendo, Atenas e" E.spar,ta Gemo' dois" símbolos -políticos que nso

fa·zem pe�sar' na plena actua
"Hdade da' Grécia antiga.

«A: quem sai ,e'steJ!a.p;ãt?» Qs' espartanos. -sob o regi-
me ·�ttibuídó" a' Licurgo, nome

t este -o título, de, um< pe-que- '�que" consriruí apenas uma re

no e inteæessahte.folhetim. que presentação siQlbólica dos"ge
o «POYO Al,�arv4Q» inicia hoje 'nerais "da épeca, vivendo a

a :publicação, ,da ," aurerfa ¡do
.'

existência absoluta do 'Estado.
_

"nosso prezado cOila,bo:ra-ddrc.sr. não exp,tessaram a mesma fi-
J P G 'síonorñía 'da "'Alemanha ',de'

.
' .rette. 't:lerra. .fi

'Hitlet' e da Rús&ia actuá!? �A
,"/legi$la9ão .de iEspa'rta proibia

.

o 'comércio, coiidenava".a êul
'tl;lra; 'cerceando o gosto, pes
soal em ,face das bagatelas en-

caneadoras da vida'e do senti
merito, decretou .medídas de
insulamento, . mEdttatando os

'esttanje.iros ; instituiu r a uni
'fornddade ,dos, vestuâzios, in
cumbiu-se 'da educação das
críarrças 'através dos órgãos do
Estado, .mas -nâo 'cultivava, a
parte intelectual. abalando to
do o édífício sagrado dæIamí
lia e criando, muíras vezes.. o
regime j do . roubo e da dela
ção em' detrimento das .ma is
nobres finàlidades da vida.
f'-.p'or eása ráz&o. Esparta pas
sou' à" história como um· sim
-pIes' p�vo' de soldados espa
lha:ndo a destruição' e os- £la-·

.. gelos�da'<',güerra, sem nenhuma
�ignificação construtiva pa ræ-a

human idade," Tal como, a Ale
, manha- -e, a",Rtí:s6ia";¡de;¡hoje.

Atenas, ao -eontrãrfo, foi, o
berço da ,ve:rdaàeira' democra
cia. Povo que:¡¡ullol'l;'prptunda

. ment&a lilretdãd.e,,' a- S't:la d-e
,d,ica.ção, à ,eühu.ra e 'às artes,
.'iri.ieíou as Gutilas ,:nações no

culto,.da� vhla,'da :Cl'ia'ção· e (la
.

,beleza.' Os seus legisladores,'
,como- Solon,.,¡eram· filósofos'e
poetas, �il'eformaram todos OB

sig;temas sociais conhe-cidos até
então, . protegendo as class,es
pobres e desvalidas, estabele
:cen.dQ uma linha. harmóni:ca
entre todos os departament0s
da ,s:odedade, acolhendo'os es

'trange'Íros. protegendo o .. tra-

,
. b'alho, fomentando o coril'ércio�
as indústrias, a agricultura.
Lá COple'çOlr <>o--verdadeiro

regime ae consulta à vonta
de do povo, que. decidia, em
8'ssembleias numerosas, todos
os

* problemasi.da.�ddade vene

nível. E é fácil' reConhecer aí
O· início dãs àemocracias mo

dêrna�. que agora' se ()..�gani-
•

zam nas' transições' do século
,

XX, para a repressãô de todas
as doutr-iuas nefastas da força
e

�

dâ violência ao serviço dos
-

Continua na 2.8 pãgina

"vam algunsdos versos qu'e l,he�
dedica, por isso não seria de

. mais <ter O' seu neme g-rav:ado
-numadas. ruas .. da terraoque: o
viu nascer.

Daqui .endereçam os.cao ins
'pirado autor' des ,«:HeI.i'antos��.
um afectuoso 'abraço - de ccr
dia-is saudaçêes,

'

CHEGOU
o mo-

-

mento do ca

martelo come

_ çar a demolir
I�I fi Ih d'f'-

o kve o e 1 l-

eio dos Paços do
Concelho.
Iniciaram-se há

dias as obras de res
tauro daquele ar

caico edifício, cuja
".

traça dava certa

imponência à Praça da Re�
pública.
Trata-se de dar execlJção a

uma velha aspiração do Mu
nicípio, e a cidade, pouco acos-

I Projecto para o novo edifício

aqueles velhos telhados ear
wmidos pe·los anos ';e a des
man telar, aquela tltontal'ia;4és-·
temunha 'ÍmparssíveLde tantos
fados célebres ocorridos. na

Antigo edificio dos Paços do C6ncelho

tumada a presendar obras de
grande envergadura, nãb se

mostra indiferente ao ver apear

velha Balsa. Um montão de
ruína,s e recordações I
Um acontecimento na vida

J'DEZ.1954

citadina que' é recebido' com
certo regozijo' e, desta 'Iez, fe
lizmente,- at trollia n.ão vai de
molir cabbucos vigorosos, nem
dar outra expressão, -talvez
menOs adequada, à toponímia,
da cidade, como"aconreceu com
o edifício da Escola Jara, mas
sim ab-afer alicerces velhos
e reconstruír ·um novo' pré
dio digno da edilidade muni
cipal?
O projeclo, da autoria do

arquitecto sr. Carlos Ramos,
entrou, portanto; em execução,
tendo para isso a Câmara pre
viamente 'adquirido o prédio
contíguo, que era pertença dos
herdeiros do General Vascon
celos" para efeitos- da amplia
ção do mesmo edifício.
Com, a realização desta obn

cumpre-se uma' prom-essa ,feitá
em 8 de Junho 'de' 1947, pelo
então Ministro d,as Obras Pú-
-blicas, sr. Eng. Frederico" Ul-
rich.

,

Dentro em breve, Tavira te
rá um edifício condigno pa'ra
a instalação dos "seus 'Paços�do
Coñcelho, o qual cerjamente
não desvirtuará os seu's'p'etga
:minhos de cidade históric�.
Ainda que há: muito se pro

jectasse a realizacão desta obra,
a grande atrancáda para a sua

realização deve-se, sem dúvi
da, ao sr. Capitão Jci;rge'Ri
beiro, actual presidente dbMu"!'
nicípio.
Sentimo-nos. satisfeitos com

o facto; pois te'moB sempre pe
lejado, não só 'em'�pJ!ol deste
como de tantos outros melho
ramentos'de que a, cidade tan
to carece.
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E O PRESENTE Pela Cidade'
Continuação da 1.a página

'laços odiosos da vaidade e da
ambição.

'

A conrrapor a estes Impezía
Iismos, organ.ize.ram-se as li
nhas evolutivas das naciona
[idades que terão de florescer

, na derrocada. Nesse campo de
lutas novas e regeneradoras,
todos os espfritos de boa von
tade podem e devem trabalhar
pelo .advento da paz e' da [ra
ternidade do futuro humano,
e foi por isso que, Iaborando
para os séculos vindouros,' se
defIniu o papel de cada região
no Mundo, localizando' o cére
bro da nova civí liaação nos

Estados Unidos da América
do Norte, e o seu cdração nas

extensões da terra farta e/aco
lhedora do Brasil. O primeiro
guarda os poderes mareríaís ,

o segundo detém as p'rimícias
dos poderes espírrtuais, com
vistas à civilização pll!-netÚia,
de futuro, afirmam sociólogos
'de renome.

Para esses países se voltam
os olhares esperançosos de
numerosas' entidades -da Eu..,
rapa" cansadas das lutas in
glórias de hegemonia e de am
bição, . buscando a, redenção
no esforço construtivo de uma
nova pátria em' lares sólidos
de fraternidade e de amor, or
ganizando-se, desse modo,' en
tre es povos americanos, códi
gos e sentímentos mais aper

feiçoados, dentro da compre
ensão' da comunídade conti
nental. I Se rec�nhecemos na

América a' projecção espiritual
da Europa, temos de convir'
de que se trata de uma Euro-
'pa mais sábia e mais experien
te, não só -quanto aos proble
mas da concórdia internacio
nal e da solidariedade huma
na, como também em todas as

questões que significam os ver-

dadeiros bens' da vida.
.

E para o hemísférío do No-

va Mundo afluem todas as en

tidades conclamadas à organi
zação do progresso futuro. '

Muitas dessas personal.ida
des adquiriram o senso da fra
ternidade e da paz, depois de
muitas lutas no antigo conti
nente. Exaustas de procurar a
felicidade nos limites estreitos

dos serrrimerrtas exclusivistas,
sentem no íntimo as generosas
florações de reformas edifican
tes, compreendendo a verda
deira solidariedade na cornu

nidade universal.
Nestes tempos dolorosos em

que as mais penosas transições
se anunciam ao nosso espírito,
só a Fraternidade pode repre
sentar o valor morali onde en

con tre o apoio necessário à
edificação do porvir; 'Erntuan-

"

to os utopistas da'reforma in
terior se entregam à tutela dos
,ditadores impiedosos, como 'os
da Rússia e da Alemanha, de
pois de sinistras aventuras re

.volucionárías, prepara-se o

mundo de amanhã para o

Amor Fraternal de todos os

\ povos. ,

,.r-Porque Se o nosso século
surgiu no horizonte do globo,
quàl arena ampla de lutas re

novadoras, as' teorias sociais
continuam o seu caminho, to
cando muitas vezes a curva

tenebrosa do extrem ismo, mas
preludiando a paz e a luz da
nova-era; e numerosas trans

formações são aguardadas, re
novando a personalidade espí
.ritual das criaturas para o fu
turo que se aproxima.
E então a Terra ver-se-á li

vre das entidade� endurecidas
no, mal, porque o homem doa
radiotelefonía e do transatkân
rico precisa de alma e senti-
men to, a fim de não preverter
as sagradas conquístas do pro
gresso.
Para esse desiderate gran-

,dioso, apresta-se a América,
no afã de elucidação dos no
bres deveres continentais. O
esforço sincero da cooperação
no trabalho e da construção
da paz não é ali uma utopiá,
Como na Europa saturada de
preconceitos multisseculares.
Nos campos exuberantes do

continente americano estão
plantadas as sementes de luz
da árvore maravilhosa da ci
vilização do futuro.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Espingardaria «I D E Â L»
de Sebasliã() J()sé da Ll)z

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas "principais
ollcinas de Lisboa.

Agente da Companhia Univer- I Pólvoras para caça'
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇÃO D,IRECTA· da Máquína de Costura dreiras e minas

TeleD:�:�s:l��gardaria Ideal ,ft. Alexandre Henulano, 6'-TAVIRA.,Portugal

]. PACNE'CO
TrlVIRF\

r\.

Fábricas de moagem de

fa�inh� espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO'MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I

J. A.
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
'

APARTADO 13

Centro hCGla.· n.O 1 (Ex
ternato de N. S. das Mercês)
- Este Centro f.ez-se represen
tar .nas comemorações' do 1.0
de Dezembro, em Faro, tendo
tomado parte no desfile e nos

demais actos Festivos do «Dia
da Mocidade».

.

-

Também foi últimamente
visitado pelos serviços de ins
pecção da, Delegaç,&;o Provin
cial.

+, .

fa."mádâ de se.'viCG-Está
de serviço urgente, d�r_ante a

,pre'sente semana, a Farmácia
Franco.

«A
\

I LHA

dos Sonbo,s Malditos»

SABOREÁMOS com muito
gosto o interessante livro

de poesias que A. Vicente
Campin'as, há já tempo deu
'à 'estampa.
O poeta sobrevoa as regiões

do belo e muito em-bora não
se tenha elevado aos píncaros
da ímortalida de, os seus ..ver

sos são
. melodiosos; expressi

.vos na forma e exprimem con

ceitos interessantes.
Não conhecemos toda a obra

. literária d� autor, porém, este

seu livro merece a nossa apre
ciação. ';

A. Vicente' Campinas, com
toda a símplfcidade e sem rol
.deíos de estética, às vezes pre

judicial, exprime o seu sentir
, na fácil compreensão das
ideias."
Nos 'seus poemas ressaI ta '

uma nota, de vida onde per
passa o senrímento que enleia
os homens e as coisas.

,

Longe de fazermos uma crí
tica a «A Ilha dos Sonhos
Malditos»' apenas nos limita
mos a felicitar o seu autor e

a agradecer, ainda que tardia
mente, a oferta do seu belo
exemplar.

Co L.

'EX'AM ES

P8ra Henntes de Postos 6s[olares
No dia 7 do próximo mês

de.Taneíro realizam-se em Fa
ro 'exames para regentes' de
postos escolares, aos quais po

derão ser admitidos candida
tos que no 'mesmo exame não

hajam reprovado hã-menos de
,6 meses. Também não poderão
concorrer os que não compro
varem residir há mais de 6
meses nos distrito de Faro.
Toda a documentação pode

rá ser entregue na Direcção
Escolar de Faro, de 24 do cor

rente a 3 de Janeiro, convindo
que a mesma seja feita pes
soalmente parã se evitarem ex

clusões.

VENDE-S,E
Uma propriedade no sítio

do Alto, que consta de cas,as
de moradia, nora e diverso
arvoredo.

'

Tratar com José Mendonça
Viegas' (Cerica) - Tavira.

I
rl rr-enda-sc

Um faval de horta, com no

ve alqueiras de semeadura, já
dande apanha, na ,propriedade
denominada «Vale Carangueí
jo», vende-se também batata
doce.
Tratar com Henrique Gil

Romano - Tavira.
'

rlté à rt'ernidade'
Continuação da 4.a página

\

O momento cume de «Àté à Eternidade» é aquele em

que Montgomery, depois de saber da morte do amigo (Si
natra) empunha o clarim, e na. madrugada cinzenta, na
parada grande e deserta do quartel, faz ouvir um longo e

tristíssimo toque a sentido.
O alvorecer é Indeciso. Tudo tem uma luz crua. Ós

soldados acordam e silenciosamente aproxímam-se das jà.
nelas das caserna, a sentir a homenagem que se está pres
tanda. Lancaster, ainda acordado e a trabalhar, apaga a

luz. Lá em baixo, sobre a face glabra de Montgomery
Clift, as lágrimas rolam velozes, Tenho visto muito cine
ma. Mas esta sequência, jámais a esquecerei. É das melho
res - talvez a meljior - a que assisti. Não são as palavras
que a traduzem. E o Cinema, só o Cinema!

"

Tan to na fita francesa como ria americana, os títulos
são de difícil irrterpretaçâo r «Les enfanrs du Paradis» quer'
dizer «À rapaziada do galinheiro», já que o Paradis (pa
raiso) era, o lugar mais ordínãrío dos teatros do velho bou- I
leva.rd'-do Crime. Por seu torno, «Até à Eternidade» quer !I
dizer que a Vid!;l, tal como filme nos revela nos seus con

trastes entre o adio e o Amor, a quietude e a. aventura, a
nobreza e a' baixeza dos sentímentos, existirá ontem, hoje
e amanhã,' enquaúto houver homens, até à eternidade.

O que interessa, para terminar, é referir aqui .que Lis
boa viveu, muito recentemente, horas altas do espectáculo
cinemátográfico ao poder assistir a filme de tão alta qua·,
lidade como «Les enfants du Paradis» e «Até à Eternida
de», filmes que, só por si, bastam para honrar as cinema
togratias francesa e americana. «Les enfants du Paradis»
foi visto por umas setecentas pessoas em Lisboa e por três
no Parso (duas sessões do Cine-Clube) e voltou a Fran:�a
deixando na boca de muitos verdadeiros cinéfilos um travo

amargo de saudade. Felizmente que «Até à Eternidade»
está na exploração comercial e que o seu alto valor pode
ser apreciado por centenas de milhar de porrugueses. E
um filme G:¡;ande.

VENDE-SE VENDEM-SE
Uma morada de casas em

Cabanas de Tavira,' sítio da
praia.
Quem pretender dirija-sa a

José de Sousa Reis - Tavira.

Um piano. usado, uma mo

bília de escritório e um fogão
de casinha.
Dirigir-se à Rua Jaques

Pessoa,16.

Â mais linda oferta sao as [élas que
Ourivesaria,Mansinho ven

preços exeepelenel-
baratos, 'na época fes
Natal e Ano NovoeI

a

de, a

mente

tiva do

......................................
•• •
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Algarve IE s p i n 9 a r d a r ta
de Viúva & FHhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres; das mais

acreditadas marcas.
¡ff$

Representante":em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

¡ff$

ti
'Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
,-...- .... competentissimo.

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

TUDO O MAIS

PARA 'TI RO DE

Preços sem cornpetêncla, ern parte de
vido às grandfls quanttdades compradas.
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OBRAS'
Estrada de Sto. Estêvão

Já se iniciaram es trabalhos
de reparação do 1.0 troço da
estradá Tavira-Santo Estêvão.

Energia Eléctrica

Iniciaram-se os trabalhos da
empreitada da montagem do
posto de transformação, na

antiga central eléctrica, obra
que foi adjudícada.ao sr. Eng.
Oswaldo Bagarrão. '

Nomeação
Mediante concurso, foi elas

sificado em 1.0 Iugar e colocado.
como funcionário do Banco
Português do At1ânc.o em Fa
ro, o nosso conterrâneo sr.

Carlos Alberto Baptista Peres.

Senhores Proprietários
Aproveitem, no vosso inte

resse/a nossa moderna e com

pleta aparelhagem de lavoura
mecânica,
Pedir informações na Ave

nida da República, 15, em

Olhão, ou na Redacção deste
jornal.
Rapidez, perfeição e econo

mia.

'HORTA
Vendem-se em conjunto as

duas partes de que se compõe
uma horta no sítio da Egr,eja,
junto à Estrada Municipal,
freguesia de Quelfes; concelho

. de Olhão.
,

Trata o solicitador Fran
cisco Maria Nunes,

. Telefone
267 - Olhão.

Grupo «Amigos de Tayir�»
Realiza-se hoje, num res

taurante de Lisboa, o 1.°.AI_
m oç o de Confraternização
deste Grupo, sob a presidência
do .Maestro-Professor Eduardo
Pavia de' Magalhães. Nesta
reunião serão tratados alguns
assuntos de certa importância
para novos rumos deste Grupo.
Dado o interesse que está a

despertar esta reunião é' de
t prever que a ela assistam ele
vado número de tavírenses e

amigos de Tavira.

,
Fresco - preparação diária.

Rua Dr. Parreira, 9-Tavira.

AnuoUal no !'PODO AIURru¡o"

'Esta é a casa I I I

que já tem à venda os

10.000 contos
da lotaria do Natal

Habilite-se desde já na

CASA BR.ASIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

Relógios 19 Rubis

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais !
• •
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Aida Her-megtlda Lo
pes Ferro Madeira, D.Rita dos San
tos Pires e sr. José Oliva Diniz Pa
dinha.
Em 6-D. Maria José Gonçalves

e sr. José Nicolau das Chagas.
Em 7 - D. Maria da Encarnação

Martins, D. Maria da Conceição
Monteiro Santos, D. Maria do Car
mo Pereira, ars. Orlando Tomas,
Ribeiro Lourenço e Antônio Vie-

gas Júnior. ,

'

Em 8 - D. Maria Eugénia da Con

ceição Pinto Pires, D. Luisa da

Conceição Pires, D. Angelina da

Conceição Chagas Quintas, srs. Ja
cinto da Conceição Pereira, Rena
to Santos e José da Conceição Car
doso.

'

Em 9 -; D. Maria das Dores Pires
Soares Aguas, D. Marília Irene
Palma Galhardo Lopes da Ponte,
srs. Arquimedes Serrano Louren
ço e João Marcelino Ribeiro Fer
nandes.
Ern 10 - D. Maria Brito dos Reis

Silva, srs. Paulo Gonçalves Rai
mundo e Dan Gin'istal da Costa
Campos.
Em 11- D. Irene Julieta Soares

Ramos, ers. José Joaquim Parrei
ra Faria, Arnaldo Fagundes Peres,
Ciríaco Trindade e Manuel de Sou
sa Rosa.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade, o sr. Dr. Jo
sé Teixeira de Azevedo, distinto
advogado e� Lisboa.

- Esteve em Faro, com curta de
mora, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. José Aboim de
Ascenção Contreiras, distinto mé
dico hidrologista, residente

.

em

Lisboa.
- Com sua eRposa, encontra-se

na capital, o nosso prezado amigo
sr. Cap. Jorge, Ríbeíro, Presidente
da Câmara Municipal.

- Regressou da Capital o sr. Ma
nuel Solésio Padinha, proprieta
rio, residente nesta cidade.,
- Depois de ter passado alguns

dias nesta cidade, regressou a Be

ja o nosso prezado assínante sr,

Capitão Jose Inácio da Conceição.
- Com sua esposa, regressou da

capital o -sr. Marcelino Augusto,
Galhardo, proprfetàrío e industrial
nesta cidade.
-Com sua esposa, foi à capital o

sr. José Filipe Ribeiro, agente téc
nico de Engenharia.'
- Foi à capital o er. Victorino

Castanho Soares, propríetárto do
Café Arcada e nosso prezado assi
nante.
- Seguiu para a capital onde foi

consultar- a medicina, o nosso a:,s

sínante sr. José Maria Valentim,
comerciante nesta cidade.
- Acompanhado de seu esposo,

vimos nesta cidade a sr.a D. Maria
Emilia Ribeiro de Biondo, nossa

assinante residente em Lisboa.
- Acompanhada de sua filhinha

e esposo sr. Alfredo .vilela de Ma
cedo Alves, .encontra-se nesta cida
de de visita. a seus pais a 'nossa
conterrânea sr." D. Célia Monteiro
Baptista de Macedo Alves, residen
te no Porto

- Acompanhado de sua esposa
esteve nesta cidade o nosso preza
do amigo e assinante sr. Nuno Fal
cão Ponce, proprietàrio, residente
em Lisboa.

Doente

Tem passado incomodado de
saúde o nosso assinante sr. Geor
ge Rosado, funcíonài-ío da Câma-
ra Municipal. •

Desejamos-lhes ràpídas melho-
ras.

'

Dos Livros I

o Caso do Rato Afogado

A «Editora Livros do Brasil»,
" sempre na preocupação de bem
servir o público e de lhe propor
cionar o que de melhor se edita
no estrangeiro, acaba de anunciar
que ErIe Stanley Gardner, urn dos
seus autores mais famosos e apre
ciados da «Colecção Vampiro), as
sinou recentemente o que pode
considerar-se o maior contrato
literàrio negociado até hoje. Esse
contrato firmado entre o famoso'
escritor c o seu editor norte-ame
ricano, foi rotulado sob a desi
gnação do «Contrato de Meio Mi
lhão de Dólares», e por ele fjcou
estipulado que Stanley Gardner
recebera o melhor de quinhentos
mil dólares, durante um período
de cinco anos, pelos direitos mun

diais em livro de uma nova série
de romances policiais, tendo por
figura central o apreciado Perry
Mason. Para se aquilatar o valor
total deste importantíssimo acor

do, basta salientar que, nos direi
tos Incluídoa em tão astronómica
verba, não se contam os-de publi
cação dos romances na conhecida
revista «The Saturday Evening
Post», a qual costuma inseri-los
em folhetins.

.,

Por coincidência, nesta mesma

altura, a «Colecção Vampiro» pro
porciona aos admiradores do sim
patico advogado-detective e da
sua encantadora secretárta Della
.Street, mais uma aventura sensa

cional e emocionante que tem por
titulo «O Ca80 do pato Afogado».
Desta vez Perry Mason, levado

para o seio de uma familia de mi
Iíonàr-íos em que. se jogam repu
tações por causa de um casamen
to consíderado inconvenieñte,
chega a conclusões imprevisiveis
e desconcertantes para desvendar
o seu novo «caso», graças a um

pato que se afoga ...
Com este ponto de partida apa

rentemente singular e aimples,
procesaua-se um livro de trezentas
pàgtnas repletas de mistério e de
interesse, o que alias não consti
tuírà surpresa para quem conhece
a categoria do escritor e dos «ca

sos anteriormente publicados na

«Colecção Vampiro».

Assinai o «PODO AluarUlo>�·

I I

�evlslas
"-

Plateia - Recebemos o n.s 89
.
desta magnífica e popular revista

"cínematoga-àñca, que, além ae ex
celentes documentár-ios artísticos
traz 'em separata uma fotografia
colorida de Artur Semedo.

Para Ti - Acabàmos de receber
o n.O 29, referente a Dezembro, '

deata revista feminina de lavores.

Lavoures e Arte Aplleada
Acaba de saír o n.s 117, referente
a Dezembro, desta interessante
revista que tem conquistado as

'8impatias das mulheres portugue
sas. Acompanha-a o excelente su

plemento «Revista da Moda» que
vai no seu n.s 17•.

História das Grandes Revolu
ç6es - Foi posto à venda o fascí
culo n.° 15 'desta bela obra da au
toria do saudoso escritor Rocha
Martins.
O presente fasciculo ocupa-se dá

revolução sovíétíca.
Recomendamos a obra aos n08-

sos Iettores, que é primorosamen
editada por organizações Crteàlía,
Lda.

Mens6rlo das Casas do Povo
Acabamos dereceber mais um núme
ro da revista de cultura popular «Men-
sário das Casas do Povo». -

Correspondente a Dezembro, o n.O
102 contém como sempre, 'Variada e

abundante colaboração, sempre den
tro daquelealto' nível a que o Mensá
rio nos habituou. De entre os artigos
e trabalhos insertos, queremos desta
car «Necessidade da criação de uma
cadeira de folclore nas escolas do
Magistério Primário», pelo Prof. Ma
nuel Joaquim Delgado, «Arquitectura
e paisagem rurais» por Ilídio Alves de
Araújo, 'f.A moralização do cinema»,
por J. Botelho Moniz, e «Educar a

Mulher para a Família», por Adriana
Rodrigues. Numa página arüstica
mente desenhada por Sara Afonso
evoca-se o l.a centenário da morte
de Garrett.
Salientamos ainda as secções habi

tuais de tipo cultural que, como é

hábito, "bastante 'Valoriza o �Mensá
rio das Casas do Po'VO».

Já V. Ex." provaram o vinho da marca INAMORADO?
Não esqueçam de o Iazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e ,.paladar
Sempre o mesmo tipo e a- mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"r-f A M O RIA DO"
é a marca registada da firma).}t.PachfZco, de Olhão

�venida da República, 202
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J. PRETTO GUERRA

A It"quem sal es e rapaz 1 I •••

'o
'QUIM era um garoto ab
solutamente Indíscinlína-
do, traquinas e 'teimoso,
mau Como as cobras, na

"':1<" opinião de quem o conhe
cia. Actuaria sob o império do
instinto ou do leite da ama?
Se eram os impulsos do leite
que o dirigiam, não desdizia
o aforismo popular: «ou leite
ou criação». Entenda..;se por

criação a educação que lhe não
faltava, mas que nele era ine
ficaz. Tinha sido amamentado
pela Ana de Loulé, mulher
dum companheiro da armação
do Ilheu das Gaivotas que ti
nha fama de desordeira e pal
radora. Quando na p ra ia as

seatia às lotas dava cliuis ar-

reliadores dos pregoeiros com

gaúdío dos almocreves. Verda
de que nestas baldas também
as pexitas não lhes ficavam
atrás. O marido, o Zé Chichar
ro, pelo contrário, tinha fama
de bonacheirão. Era o prototi
po do pescador que Alberto

.

de Sousa e Maria Emilia Lei
te com tanta justesa retrataram.
A mãe tinha escrúpulos de

consciência por não ter esco

lhido melhor, mas não apare
cera outra. na ocasião.
A grande preocupação de D.

Cândida era a de Inquerí e de
parentes e amigos: A quem
sai este rapaz?
Dos treze filhos, que tivera,

era este o mais travesso. Não

se parecia com osi rmãos, nanja
com antepassados que conhe
cesse directamente ou por tra

dição. '

D. Cândida, desaminada,
recolhia-se ao oratório e pedia
a Deus que lhe, metamorfo
zeasse o filho ou que para Si
o levasse.

hQuand.o s� lhe �irigia:
oe te erro P ra ma sorte

Antes Deus te dê a morte.

Extremamente religiosa, a

pobre senhora, lembrou-se de
ir um domingo, à sacristia ex

pôr o caso do garoto ao Se
nhor Prior, o Padre Calixto
da Silva. que o baptizara. pa-

I
.

ra que a informasse se culpa
lhe cabia no facto do rapaz ter
saído tão mausinho pela ama

que lhe dera. O prior, depois
de a ter ouvido com'toda a

atenção, carinhosamente, afir
mou:

- Não creia, minha senho
ra, que a ama de seu filho lhe
tenha transmitido as qualida
des a que aludiu,

Como o bom do Padre Ca
lixto, se bem que lhe aliviasse.
a consciência, não a esclareces
se sobre a incógnita, que a

a tormentava, resolveu consul
tar o Dr. Beles.
O Dr. José Marciano Cor

reia Beles, natural de Faro.
era nessa época médíeo do
Compromisso Marítimo e da
Câmara e tinha sido médico
militar, Director clínico das
Caldas de Monchique e exer

cido na sua terra natal. Além
disso chegou a Sesimbra prece
dido da fama de médico mui
to sabedor e ilustrado que até
era sócio da Socíedade de Ciên
cias Médicas onde apresentára
comunicações de grande valor
científico e colaborava no seu

jornal. Já, quando estudante
em Coimbra, se salientara a

ponte de ser nomeado capitão
do Batalhão Àcadémico. D.
Cândida entendeu que este se

ria a pessoa idónea para a es

clarecer a respeito da psicolo
gía do Quim. Conhecia-o bem.

pois o Dr. Beles com seu cu

nhado José Àntónio Pereira
tinham sido os fundadores e

animadores do Gréniio Lite
rário Ârtístico Sesimbrense.
Jo{ié António Pereira, egresso
agostiniano, foi secretário da'
Câmara, notário e professor de
latim e música. Morreu admí-

,
rristradcr da ex - Casa Cada-
vâl. _

- Que deseja minha senho
ra ? Isto foi dito com o seu ha
bitual mau humor.
- Senhor Dr., este pequeno

é diabólico, não o posso aturar.
A quem sai este rapaz?
- Para isso me chamou a

senhora? t
Denoís mais calmo:
-:.e muito difícil responder

à sua pregunta enquanto não
conhecer um grande número
dos seus antepassados e de seu

marido.
- Aos que conheci ou de

quem ouvi referências, não sai
ele.

(Continua)



"

il tternidade

Um conto de Jarmila �apt,¡sta

POVO ALGARVIO
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
= SEMANARIO REGIONALISTA =

FESTA
DA

P A D RO E .,RA

d 'e p o r tug a I

Para encerramento do Ano
Mariano, celebra-se tníduo so

lene na Igreja e no altar ,dé
Santa Maria, nos dias 5, 6, 7
de Dezembro, às 21 horas, com
benção. do Santíssimo e pre
gação pelo'Rev. Pároco. São
convidados de modo especial
pam estas ccmemonaçôes todos

'

os elementos das obras caról í- .

cas-da cidade: - Ordens Ter
ceíras, Pias Associações dos
Cruzados de Fátima, do Àpos
tolado da Oração, Senhoras
de Caeidade; Acção Católica,
Organização dos Escuteiros
Católicos, Mocidade Portugue
sa Masculina e Feminina. No

dia 8, às 9 horas, missa canta

da e comunhão. leitura da
mensagem da M. P. a'�ossa

Senhora da Conceição. Às 11

horas, missa e homenagem da
M. P. F. e' consagração da�
Mães a Nossa Senhora..Ao
fechar o Ano Mariano, quere
mos elevar ao trono da Rai
nha Imaculada preces arden
tes e fazer ás almas cristãs um
fervoroso apelo para preparar
mos a grande missão do próxi
mo mês de Janeiro. Começa
remos desde já a preparação
para tão importante aconteci
mento religioso. Realiza-se
com as bençãos da Virgem Pe
regrina de Fátima. :e a mesma

Senhora, Padroeira de Portu
gal, a Senhora da Conceição.

(Da Secretaria Paroquial)

Regr e's S,O lnv,¡ sJy:e.1
E ele, só. Envolvido nas mes

mas sombras, acompanhado
pelo mesmo vácuo e remorso.

E como hoje recorda ... Dois
fins de ano cheios de Eelicida
dé, na solidão e conforto dove
lho solar. Rolhas de garrafas
saltando com estampido, taças
de cristal acariciadas pelas suas
bocas que se unem, num dese
jo de Ielicidede no ano que co

meça.
Mas estava só / Doze badala

das ceirem., uma porta que se

abriu; uma gargalhada que
soou alegremente; uns braços
que o envolveram e uma boca
veio selar, num beijo, o perdão
dum sofrimento.
Nada disseram. O esqueci

mento e a felicidade que envol
viam o munda desceram até
eles, e foi tudo.
Depois. .. os projectos dele

de não recomeçar-a vida que os

afastara diluiram-se, apaga
'ram-se por completo ...
E agora, de novo, fim de ano.

A memória acende-se-lhe
caprichosamente; o v li c u o

acentua-se, com esse recordar;
e o recordar aviva-lhe o remor

so, esse remorso que o magoa,
que o faz sofrer como há um

ano.

Porque veio de 'novo aõ ve

lho solar? Porque procurou a

semi - obscuridsde da sele, o

conforto do crepitar' da lenlis,
a mesma mesa, as mesmas ta

ças? Porque escutou o arras

tar lento do andamento do ve

lho ano, que se incarnou no

tic-tac da pêndula?
O desejo de que se repetisse

o mesmo fim de ano; o desejo
de que o vácuo deseperecesse
e fosse preenchido pela presen
ça dela.
Queria o seu perdão silen

cioso e ergeu-se, para se eprá
ximar mais.
Custava-lhe vê-la. através da

cortino de fumo; queria falar
-lhe, pedir-lhe que brindasse
também, acariciá-la para a fa
zer esquecer. ,Queria ainda
mais; queria as suas gargalha
das que espalhavam felicidade,
os seus braços que o enlaça
vam com meiguice, o carinho
desses olhos que o sabiam cen

surar silenciosamente - que
ria-a a ela, porque era seu ma-,

rido ...
Ergueu a taça que continua

va cheia, brilhando, isolada.
entre as garrafas que Ior« es

vasiando inconscientemente, e

depô-la nas mãos que mal dis
tinguie.
E ela riu. Eram as suas gar

galhadas cristalinas que ouvia,
mas que cessaram como por
enquanto.
Não compreendeu.
Olhou, atónito, a taça esti

lhaçada no chão, e riu. Ela ti
nha vindo, ouvira-a gargalhar,
e estava lá fora: Sentia-lhe os

passitos leves - a chuva corai
nuava a cair na celçede, num
soluçar irregular e monótono.
Era feliz. Tinha a felicidade

e o esquecimento que envolvia
o mundo -

o «champagne» que
o fazia rir Ill

Dr, FERNANDES LOPES
Clínica geral, medica e cirúrgica
Consultas todos os dias úteis, das, 15 às 18 h.

na Rua da Liberdade, 95-TAVIRA

Júlio Sancho

a sensacional película do momento
é umã obra colectivista como

Les enfants du Paradis
o, «clou» da Retrospectiva do Cinema Francês

�am�eDDato "a[iODal �e fute�ol

da II Divisão [zona sul)
Na 13.a jornada, que se dis

putou no passado domingo, os
três represenrantes algarvios
levaram de vencida os seus

adversários. O Farense, em
Lisboa, bateu o Olivais por
3-2, tendo subido de quinto
para oterceiro [ugar, O Olha
nen se, em casa, derrotou o

Coruchense por 3-1. Em Por
timão, o Portimo.nense venceu

o Juventude de EVOI'8 por 4-0.
Hoje, .d isputarn-se os se

'guin tes encontros:

Olhanense-Montijo; Porta
legrense-Farense; Beja-Porti
monense; Almada-Coruchen
se; Olivais-Estoril; Monte
mqr-Arroios; Oriental - Ju
ventude.
Ta-bela da clessiiiceçiio geral

J. V.E.D.P.
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13

10
8
8
6
5

A
VASTA sala, com seus

móveis caros, reposteiros
de veludo, faianças e vi

I I
dros de valor, continua

� envolvida na semi-obscu
ridede que a chama da larei
ra lhe empresta.
Sombras vagas, as vagas som

bas das labaredas Sempre in
quietas, vagueiam pela sala,
percorrendo as paredes cober
tas de quadros antigos, numa
corrida indecisa e incostente
por todo o aposento.
A quebrar o silêncio, o eter

no e monóteno tic-tac, duma
cadência que cansa e esgota os

nervos. Como nota alegre, o

estalar da lenha que, depois
do duro combate com as cha
mas, se renele, vencida, ao seu

abraço coleante.
E, frente à lareira, indiieren

te a essa luta fugaz, ao pesado
silêncio que envolve a sala e ao

tic-tac sempre igual, envolvido
na nuvem azulada que se des
prende mansamente do insepa
rável cachimbo,' ele queda-se
absorto.
Fita sem ver, a pequenina

mesa colocada junto dele, mesa
pequenina, para um só. Mas,
só para um?
Sobre a toalha alva, bordada

esprichosemente por mãos fi
nas de mulher, brilham, de
nunciadoras, duas taças � ta-

,

ças de cristal, orladas por um
fio -doirado, que brilha tia sin
geleza da sua linha, que sê ofe
rece, provocante, ao contacto
duns lábios sequiosos.
O tempo continua a correr,

num esforço feito de cansaço,
cansaço que alcançou ao fim de
365 dias.
Nove, dez onze badaladas .. O

silêncio continua pesado e igual.
Ele ergue os olhos quase a me

do, fita-os nos velhos pontei
ros que se movem lenta, mui
to lentamente, e aí os deixa fi
car com indiferença.
Soa um murmúrio leve na

calçada: primeiro indefinido,
depois acentuado - parece mais
um soluço, um segredo, do que
passos de mulher.
A sombra da incerteza per

passa rápida, como rápidas per
passam toelas as sombras que
o envolvem. Escuta e espera ...
... Caem, duras, compassa

das, monótonas, as doze bada
ladas que soam como doze gar
galhadas - gargalhaelas cheias
de troça, de cepticismo, de
desdém, desdém que o ano ve

lho sente pelo novo: deselém
pelas esperanças que nascem,
pelos sonhos que se acalentam,
pelas desilusões que se deixam
para trás, num ebondono cons

ciente e elegt:e.
O ano velho partiu: nasceu

o ano novo. E, com ele saltou,
com estampido, a rolha ela ga.r
rafa de «champagne».
O líquido doirado borbulha,

inquieto, convulcioruulo, e por
fim cente alegremente' de en

contro ao cristel rero das taças
acolhedoras - elas erguer-se
-õo, no rito habitual dos dese
jos que se definem, de insatis
fações que se esboçam, de es

peranças que se adivinham e

que quase sempre se evaporam,
como esse «champagne» doira
do que lhes deu vida e cor.

Mils, que importa?
Confusa, diluilda na nuvem

de fumo que se ergue em es

pirais sobre o cinzeiro de bron
ze, a sombra dela vai crescen
do marcando a sua presença ...
E ele recorda. . .

'

Faz um ano .. , Onze bada
ladas no velho relógio (Há três
anos seguidos que as ouve ali,
no rico solar, no mesmo dia
- fim de ano).
I

Alegrias em todas as casas;
sinos bimbalhando em todas as

capelinhas e catedrais; preces
e desejos em todas as elmes ¡
felicidade e esquecimento so

bre' o inundo que sorri,
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Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.
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ESTES -ól rimos quinze dias foram de especial azáfama
para o crítico e para o espectador. Não bastou a se

mana do Cinema Francês, com retrospectíva, «cock
-:¡;- -ta ils» e arte-estreias: apresentou-se também em duas
_'- das maiores sa la s de Lisboa «Até à Eternidade» o

I
filme que toda a gente aguardava com maior ou menor

impaciência, dado o número record de prémios que obteve
em todo o mundo e dado o êxito de bilheteira registado
nos cinco continentes.

.

O crítico que andou de um lado para o outro viu na

retrospectiva do Cinema Francês esse monumenral (Les'
enfants du paradis» 'e notou poucos dias mais tarde ao

assistir à estreia de «Àté à Eternidade» qire ambos os

filmes, da craveira moais alta do cinema mundial, tinham
bastos pontos de contacto. '

A, longa película francesa que Marcel Carné subscreve,
evoca, a, atmosfera pitoresca do «boulevard du Crime», es

tuda minuciosaménte a psícclogia dos seu interventores e

para ligar os elementos subjectivos, preocupa-se corn uma

história de amor entre um Pierrot e uma Columbina não
dos tempos modernos mas de uma gritante vívaeidade
humana.

Em «Até à Eternidade» (From here to eternity) evo,
ca-se a pesada, atmosfera doa últjmos tempos anteriores
ao ataque japonês a Pearl Harbour, define-se a psicología

Oriental.
Estoril •

Farense.
Montijo ..
Coruchense
OlivaiS'" � . .

Portimone:nse
Beja.....
Olhanense ..
P orralegrense
Almada ..
Juventude.
ArroÍos '

..

Montemor.

10 2 1 22
8 3 2 19
7 3 3 17
8 1 4 17
7 2 4 16
7 - 6 14
5 4 4 14
6 1 6 13'
6 1 6 13
4 2 7
2 4 7
,3 2 8
2 2 9
2 110

Frank Sinatra que obteve uñlõ'SCar na sua excepcional interpretacão
em «Até à Eternidade» ,

'

dos títeres deste drama e deixa-se que os elementos se

reunam poderosamente na simples história de amor entre
o sargento Warden (Burt Lancaster) e a esposa do capitão
Holmes (Deborah Kerr). .

A virtude de ambos os filmes reside no vigor da rea

lização mas acerta também em pormenores de ordem tés
nica dos quais o mais saliente é o aproveitamento esma

gadoramente belo do som e dos leit-motifs 'da música de
fundo.

Ambos são longos, embora «Les enfanrs du Paradis»
exceda em muito a norrna lidade,. e nos dois a fotografia
ocupa um Iugar de tão saliente relevo que a de «Até à
Eternidade» foi premiada com o respective Oscar.

Acerca da excel ên cía da fotografia destes fiLmes tenho
algo a dizer. O que quero recordar é ser normalmente con

siderada, boa fotografia a que é mais rica de contrastes ou

de efeitos. Ora estas características destinam-se aos filmes
individualistas: ao contrário, nos colecrivisras, onde cada
um dos multiples personagens tem o seu valor em ca

da momento, a Iorografía deve procurar a nitidez de todos
os planos e uma iluminação difusa que não saliente uns

em d�etrimento de todos.
E encarado neste aspecto técnico e estético que se com

preende o galardão justíssimo que disrínguiu a Iotogre íía
de «From here to eternity».

Elencos longos e uma interpenetração da história sa

Iientam as películas de que nos vimos a ocupar. 'Na fran
cesa encontramos Jean Louis BarrauIt, Arlety, Brasseur,
Maria Casarés, Pierre Renoir e muitos outros. Em «Até
à Eternidade» cinco dos mais apreciados .astros do cinema
saxónico: Deborah Kerr, Burt Lancaster, Montgomery
Clift, Donna Reed e Frank Sinatra. Naquela encontra
mos - com dificuldade - um elemento excepcional entre
tantos muitos bons: Jean Louis Barrault. Nesta, o mesmo

sucede e nas mesmas condições: Frank Sinatra.
Em «Até à Eternidade» não sabemos se dar mais va

lor, se ligar mais interesse ao amor de Burt Lancaster por
Deborah se ao que une Clift a .Donna Reed. Em eLes
enfants du Paradis>? não sabemos se devernos considerar
mais o amor diverso que a Arletty dedicam Brasseur
(amor sensual), Harrand _ (amor cerebral), Salou (amor
protector) e Barrault (amor humilde e apaixonado de um

simples palhaço).
Curioso é também registar que os mais altos e espec

taculosos momentos dos dois filmes são desempenhados
apenas por um actor, um desprezando o som e o outro vi
vendo apenas do som. Vejamos:

,

O mais empolgante momento do filme dé Mareel Car
né é aquele em que Jean Louis Barrault, no seu trajo lar
go de palhaço e na sua expressiva mímica conta à polícia
o facto a que assistira e ínocentíza Arletty.

(Continua na 2." página)
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futebol em Tavira

Hoje, pelas 15 horas, reali
za-se um grandioso desafio
entre as equipas locais do
Sporting Club Tavirense e

Sport Benfica e Tavira, com

entrada grátis.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

jane las de sacada.
. Nesta Redacção se informa.


